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EMENTA 

Estuda a morfologia do português, analisando a estrutura mórfica das palavras e os princípios que 
regem os processos de formação e classificação dos vocábulos formais a partir das funções que eles 
desempenham em diferentes contextos comunicativos. Realiza uma análise crítica dos conceitos e 
descrições apresentadas nas gramáticas normativas e apresenta noções de morfossintaxe da Língua 
Portuguesa, destacando a importância da compreensão desses estudos para o processo de ensino-
aprendizagem da língua. 
 

 
OBJETIVOS 

 
Constituem objetivos do componente: 
 

� Habilitar os estudantes compreender os princípios que orientam a análise mórfica de vocábulos 
da língua portuguesa, bem como realizar análises propostas pelo professor; 

� Habilitar os estudantes a compreender os princípios que governam a flexão, a derivação e a 
formação de vocábulos em língua portuguesa; 

� Viabilizar uma reflexão crítica sobre os procedimentos de classificação das palavras em 
português; 

� Promover uma reflexão sobre o ensino de morfologia na educação básica. 
 

 
METODOLOGIA 

O trabalho será desenvolvido utilizando-se como recursos:  
 

• aulas expositivas;  
• leitura e discussão da bibliografia recomendada pelo professor; 
• resolução de exercícios. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
PARTE 1: Introdução à Morfologia 
 



•  A morfologia no quadro teórico da linguística estruturalista 
•  Conceitos básicos: morfologia, morfe, morfema 
•  Princípios da análise mórfica 
•  A estrutura mórfica da língua portuguesa 
•  Flexão e derivação em português 

 
PARTE 2: Processos de flexão nominal e verbal 
 

•  A flexão nominal: número e gênero 
•  O grau 
•  A flexão verbal 

 
PARTE 3: Processo de formação de palavras 
 

•  Princípios da formação de palavras 
•  A derivação, a composição e outros processos de formação de palavras 
•  Estrangeirismos 

 
PARTE 4: Classes e funções 
 

•  A Gramática Tradicional e a definição de classes: história e métodos de 
classificação 

•  Tendências contemporâneas de análise linguística: classes e funções 
 
PARTE 5: morfologia e ensino de língua portuguesa na Educação Básica 
 

 
AVALIAÇÃO 

Os instrumentos de aval iação a serem usados durante o curso buscarão explorar: a) 

a participação do estudante nas discussões; b) a compreensão das questões teóricas 

e práticas da anál ise mórfica da l íngua portuguesa; c) o desenvolvimento, no prazo 

estabelecido, das atividades propostas. Em função disso, os instrumentos para 

aval iação serão estes: Avaliação 1: prova escrita (Valor: 10,0); Avaliação 2: prova 

escrita (valor: 10,0); Avaliação 3: prova escrita (valor: 5,0) + resenha (valor: 

5,0). A frequência mínima obrigatória no componente é um critério a ser observado 

pelo estudante. 
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